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O sol que ilumina as cenas calorosas do filme Nafi’s Father de Mamadou Dia, se faz presente mesmo quando já é noite em Matal. As crianças livres a brincar na rua, as refeições em família, o partilhar entre pai e filha da emoção de um filme sob a luz do luar, são apenas alguns aspectos fotográficos que tornam a narrativa envolvente. A história das tradições e do amor, em uma cidade ao sul de Senegal, nos transporta a uma África que não cabe nas explicações ocidentais sobre o mundo. 
É preciso estar desprovido de todas as formulações predizíveis para ver as mulheres adornadas com roupas e turbantes de cores vibrantes e se entregar a riqueza estética proposta em Nafi’s Father. O islã como elo de harmonia entre os habitantes da pequena Matal reconfigura o olhar do espectador sobre uma religiosidade conhecida no ocidente apenas em sua versão radical. Mamadou Dia, em sua fabulação artística, nos obriga a abandonar a velha forma de ver e sentir pela poética.
Na trama, Tierno (Alassane Sy) um imã responsável por manter a essência doutrinaria do islã na pequena Matal, está desolado por ter uma doença em cura. A pouca saúde que ainda lhe resta, vai aos poucos se esvaindo, assim como o controle que um dia teve sobre os passos de Nafi, sua filha. Diferente das narrativas românticas tradicionais, o sonho de Nafi está na possibilidade de conhecer o mundo para além das fronteiras impostas pela família.
[bookmark: _gjdgxs]Assim, o casamento surge para a jovem menina quase como um contrato. Mais do que isto, um acordo para reinventar a vida junto ao seu marido em Dacar. A leveza das cenas onde os jovens estão juntos a planejar o futuro, reflete sobre um amor construído longe do solo arenoso da paixão. No desenrolar do filme, um relacionamento de confiança entre Nafi e seu noivo, transpõe a ideia de um casamento a contragosto.  É sobre respeito e tolerância que o filme diz quando está falando sobre amor. 
Sobretudo, a alegria de partilhar de um sentimento como o amor está supostamente comprometida entre os cidadãos de Matal. A polaridade radical islâmica que tenta subverter a dinâmica da vida coletiva na pequena cidade, tensiona o enredo do filme. Tierno já não consegue mais deter os pensamentos radicais difundidos por seu irmão Ousmane, que com promessas vazias consegue apoiadores entre o povo. Mais qual seria o preço do amor? Que riqueza maior que possibilidade de amar, a intolerância religiosa seria capaz trazer?  
Nafi’s Father com sua narrativa envolvente traz uma reflexão que parece já ter sido superada outrora. Época em que o autoritarismo político e religioso interrompeu de forma brutal a vida, e junto dela, as relações de amor e afeto de pessoas inocentes com promessa dias melhores.  Assim, o  filme de Mamadou Dia, traz por meio de  uma experiência  sensível  reflexões que continuam a assombrar nossa humanidade para além mesmo das fronteiras geográficas.
